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No finalLa auto passada estudamos a função

logarítmica. Vamos fazer mais um exemplo.

Ex-! 1 = 1 + log(V-1). Esloxas a seu gráfico
,

indicante tomínio e imagem.

Solução :

1 = 1 + log0
-n -10

4) 1
.

7 - 1 = log(n -1)
2 Tu
En D() = (1

,
+0) .

Y - 1
En = 1 + 2 ASSINTOTA VERTICAL :

x = 1
-

- Esloca Gráfico :

1 + 2 =3/2·



Aitulo 2 : Limites DE FUNSão :

A ideia intuitiva é a ideiaLe aproximaçã

Du seja, temos por ocuplo uma funçõe Y=+(a),

f não está definita em um porto n =a
;

e

quemos sober o que aciute com a imagem
&

Le + quando n for próximo dea

obseanti o gráfico La carício acima :

1 a

.
Olhando este gráfico Le f perguntame :

quanto se se aproximos Le 1, para quanto sa

aproximara na imagem fin ? Tela Lemb,

pouce que
,

à medida em que se se aproxima

↳ 1 por valores maiores que 1
,
tem-se que fin



e aproxima Le "menor infinito".

Um outro exemplo : F : IRI323 + IR Lada por

f(n)=
Esta função não está definita em s = 2 pois

nesta ponto teriamos Livisão por zera.
E se s for próximo de 2

, quanto Leve sole

a refectiva imagem f(u)
Ou seja, ecominanto n = 1

,
99 ; 4 = 1

,
999;

n = 2
,
001 ; quais mas imagen ?

-
1
,9991 1

,
999 + 2=3 , 999

2
,
002 I 2,001 + 2 =4

,001

i i
-



↑
Neste caro

, segue pelos cálculos acimo, que

quando se estiver muito porta Le 2 = 2
,
entãs

f(x) = 2 ficará muito petode e

Ourejo, Lizemos que o limite La flus

quanto se se aproximo
de 2 ou tente a 2

,

será r. Timbolicamente, exere-1 :

lim fill =4.

n + 2

hois precisamente, temos a seguinte definição.

#ef ! Seja f :
A + IR uma função ,

tol que

↓ não está definita em um ponto a Dizemos

que LEIR é o limite La fins quanto
se tente para a, e escovemos limfa = L

n-39

se e somente se,

-230
,
7830 tol que, net : Oct-als = 1 fa)-1)E



TOME >O .

(1-2
,
l +3)

.·
CONSTRUA O INTERVAW

Entre
,
Leve existir

S70 tol que
constróise o

intendo

(a- S
,
a)v(a

,
a=S)

Al que
,

Une la-s
,

a) u (a
,

a +5) , e Garantido

que fin fica no intendo (1
- E

,
(+ 2).

Note que Ifin)- 119 El-ECfiu) - 19

+ L

El b= E <fiu) < L+ E
--

#
f(ule (l - 3

,
( +2)

inlora esta seja a definiçã formal Le limite,
ma contamos em noso cur este contexto.

Na prática, o cálculoLe limites resume-se

a efetuar uma simplifição para remover o



simbolo
-> , que é

chamado de um simbolo

YE INDETERMINA .

Voltando aexemplo anterior : fin)=
Note que (2) não existe. Além Lino ;

+(2)=4 (INDETERMINA

Uma indeterminação e amovida unediente uma

simplificaç . Vejamos exempter :

balcula or limites as
-

·eml =lim.
~

= 2 + 2 =4 .

-

% -> indie que Tem deATOR

-02) limSe
2-1 No Num

.

ENO

DENOM .

Note que
E x - 1 = (x +1)ay)



-- =

· x?-3x +2 14-2 Esta Divisã Dever
-
·

& ER EXATA -

-=
--2

-

--

⑳ t
-

=> xi -3a +2= (4 -2) . ( +) *
Tam inte

,
termed :

lim
=liv



·3 livi= Logo , apoce o f e a
-1 no numerados
e no Denominados

.

E
x- 2-16--

e
x3 +2x2 +4x +8

=> 44- 16 = (n -2) . (u3+ 2x +du+8x)

=
-
-
-

- n -2
23 - 8S L

-==> u3-0 = (x - 2) . (a)+ 2n +4)



Assim, obtemos
:

emlin-
=limut!O

-
ti·4 lim logo, o fator

-1

aparece
no
mmerata

Lor
Denomina

e no

Como este problema envolve um ratical,

inicialmente
precisamos efetuar umanacionalização.

Lembre que o foto sacionalizante de -Es

mo ra +16
, poin : /ra-b) . /Fa +25) =Cat

=a-b
.



Voltantes ao problema, temos

en =

-Em=
=limu((ru+2)

=

-em+
A

-5x ++

=u2 + u x - 4

n
=> n2-5x +4 = (n -1)(n-1) .

Logo
, obtermos :



·en(
= himint)+25

=-

·5) lin-
=lim =

= lime
+ 2-

=him-



= limminiinfu(at-
= lim (u+2) (v+7 +3) = (2+2)(va + 3)

n- 2

= 4- 6 = 24 ↑

=

-


